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    Apresentação


    Publicações sobre práticas estéticas que envolvam dança e educação ainda são raras no Brasil. Felizmente, trabalhos como este da dançarina e educadora Isabel ­Azevedo Marques, oriundos de pesquisas realizadas em programas de pós-graduação sobre Arte e Educação contribuem, cada vez mais, para que essa situação se reverta. E possibilitam a seus leitores discutirem e compreenderem melhor que “a experiência estética não é necessariamente derivada da arte, mas a arte é uma das principais fontes da mesma” (Thomas Munro, 1956).


    Aprender a elaborar conhecimentos de dança envolvendo sensibilidade, sentimentos, opiniões a partir de elementos afetivos, intuitivos sobre as pessoas e suas questões socioculturais, no mundo em que vivem, é prática que necessita tornar-se mais presente nas aulas em escolas de Educação Básica (infantil, fundamental, média). Nessas escolas, as aulas que trabalham com os alunos a compreensão da arte e de outras áreas do conhecimento humano, desenvolvendo parcerias diversas, constituem-se em lugares e tempos fundamentais para criativos processos de ensino e aprendizagens estéticas. Além disso, nos cursos de ensino superior, especialmente os que educam professores para o exercício da profissão, as experiências estéticas pessoais, as elaborações profissionais sobre elas e seu ensino também são práticas culturais a serem conquistadas e aperfeiçoadas.


    Neste livro, Isabel Marques analisa aspectos das afirmações acima explicitadas e defende com muita sensibilidade o seguinte: é possível e desejável que dançarinos(as) e educadores(as) entrelacem suas fronteiras de conhecimentos ao atuarem em escolas, inseridos(as) na contemporaneidade! Esta convicção a autora vem amadurecendo, com persistência, desde seus estudos em curso de graduação e a partir de suas práticas profissionais em escolas, Secretarias de Educação, projetos de atualização de professores.


    Tecendo análises e retomando históricos no âmbito da arte e da educação estética, Isabel mobiliza-nos a refletir frente a perguntas diversas, entre as quais: como aperfeiçoar a realização de nexos entre saberes da dança e da educação na escola e no mundo contemporâneo? Encontrar propostas que respondam a essa indagação é um dos desafios que a autora faz a si própria e aos leitores.


    Ciente de que podemos e devemos aprender a ser, ao mesmo tempo, artistas e professores ao atuarmos como profissionais de dança e de ensino em escolas de crianças, de adolescentes, de jovens/adultos, de docentes, inseridos no complexo mundo de comunicação e sensibilidade contemporâneas, Isabel fundamenta e sugere indicadores para mudanças nessas ações profissionais. Por um lado, propõe mudanças que ajudem a desconstruir muralhas que impedem trânsitos entre saberes de dança e de educação. Por outro lado, sugere transformações que possibilitem tecermos interligações que alarguem as muitas passagens fronteiriças em que trocas de conhecimentos contextualizados de arte e de educação se realizem. De posse dessa compreensão, ao longo da leitura de seu texto, passamos a nos perguntar, em conjunto com a autora: que histórias e que memórias participam hoje de nossas aprendizagens práticas e teóricas de dança e educação? Para quais dessas histórias queremos conservar os rumos, os jeitos e para quais outras desejamos transformar caminhos, metas, e por quê?


    Para encontrar respostas a essas e outras indagações, Isabel faz um convite-metáfora a seus leitores: inventemos e pratiquemos “caleidoscópios” (de kalos: belo, eîdos: aspectos, skopein: observação, apreciação) também nas ações e reflexões, individuais e coletivas, de arte e educação, sempre contextualizadas no mundo contemporâneo. A expectativa é a de que essas ações lúdicas, prazerosas com aspectos estéticos — caleidos — no dançar e educar, favoreçam exercícios de cidadania cultural para todas as pessoas, sem exclusões, nos contextos dos países em que vivemos. Desejamos que esse sonho da autora transforme-se logo em nosso, no coletivo, ao compartilharmos dessa realização não apenas como leitores, mas também como artistas e educadores(as)!


    Mariazinha de Rezende e Fusari


    Faculdade de Educação da USP, 21 de abril de 1999
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